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Editorial

Uma visita ministerial a
Cerveira tem dado que 

pensar...

 Causou alguma estranheza que na sua 
deslocação a Vila Nova de Cerveira, no dia 
12 de Fevereiro, Maria de Lurdes Rodrigues, 
Ministra da Educação, apenas tenha visitado 
o estabelecimento de ensino particular ETAP, 
pólo local da Escola Tecnológica, Artística e 
Profi ssional do Vale do Minho.
 Embora a visita se possa inserir na 
apreciação das obras, de grande vulto, que 
foram levadas a cabo pelas autarquia cer-
veirense, é igualmente certo que no nosso 
concelho existem outros estabelecimentos de 
ensino que, pelo seu valor, também poderiam 
ter merecido uma visita ministerial. Temos o 
Colégio de Campos e a EB 2,3/S de Vila Nova 
de Cerveira que é, exactamente, um estabe-
lecimento de ensino público. Também existe a 
Escola Superior Gallaecia que, por estar sob 
a alçada do Ministério da Ciência e do Ensino 
Superior, não a poderemos enquadrar dentro 
do âmbito de uma hipotética visita da Ministra 
da Educação.
 Segundo pudemos apurar, nem ele-
mentos ligados ao Colégio de Campos, nem 
à EB 2,3/S de Cerveira tiveram qualquer infor-
mação sobre a visita de Maria de Lurdes Ro-
drigues, sendo-nos até dito, por alguém ligado 
ao Executivo da escola pública, que só tive-
ram conhecimento da presença da Ministra 
da Educação em terras cerveirenses graças a 
um telefonema meu efectuado na tarde do fi a 
13 de Fevereiro.
 Igualmente soubemos que, tanto no 
concelho de Caminha como no concelho de 
Valença, onde Lurdes Rodrigues visitou os 
pólos locais, houve também descontentamen-
to por parte de outros estabelecimentos de 
ensino que não foram visitados.
 É que, embora não o tenha sido, pare-
ce que a visita da Ministra da Educação ape-
nas vislumbrou a Escola Tecnológica, Artística 
e Profi ssional do Vale do Minho. E, como é do 
conhecimento público, os principais dirigentes 
da ETAP, no activo e no desactivo (por agora), 
são fortes fi guras do partido que apoia o Go-
verno...

José Lopes Gonçalves
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MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por es-
critura de quatro de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada 
de fl s. 21 a fl s. 22 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Cinquenta e Dois-E, deste Cartório, Antó-
nio Joaquim da Silva, N.I.F. 141 050 276, titular do B.I. nº 
1735694, emitido em 08.05.1986, pelo C.I.C.C. em Lisboa 
e mulher, Isabel Maria Portela, N.I.F. 141 050 810, titular do 
B.I. nº 3087703, emitido em 14.09.1985, pelo C.I.C.C. em 
Lisboa, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 
ele da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, ela da freguesia de Lanhelas, concelho de Caminha, 
nesta última residentes, no lugar de Couto, declaram, que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de dois mil seiscentos e setenta metros 
quadrados, sito no lugar de Badão, freguesia de Candemil, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com António Vilaça Almeida, do sul e do poente com ca-
minho e do nascente com limites de Cornes, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 178, com o valor 
patrimonial tributário de 13,03 € a que atribuem o valor de 
TRÊS MIL EUROS. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rús-
tica, o que declaram sob sua inteira responsabilidade.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e oitenta e dois por compra feita a Hermenegildo 
Costa Barros, viúvo, residente que foi no Canadá, compra 
que não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na 
posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos 
que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem 
quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com 
o conhecimento da generalidade das pessoas e sem oposi-
ção nem violência de quem quer que seja, gozando de to-
das as utilidades por ele proporcionadas, cortando o mato, 
procedendo à sua limpeza, pagando as contribuições que 
sobre o citado prédio incidem agindo, assim, quer quanto 
aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspon-
dente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de pro-
priedade, na convicção de que não lesam, nem nunca lesa-
ram quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que 
integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado 
prédio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
título que lhe permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, quatro de Fevereiro de dois mil e 
oito.

Notária,
a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por es-
critura de treze de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada de 
fl s. 82 a fl s. 84, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Cinquenta e Dois-E, deste Cartório, António Martins 
Magalhães Gonçalves, N.I.F. 167 680 919, titular do B.I. nº 
797094, emitido em 06.07.2001, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo e mulher, Maria Teresa Fernandes Cantinho Gonçal-
ves, N.I.F. 230 342 825, titular do B.I. nº 2889898, emitido em 
07.11.2003, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de 
Lovelhe, ela da freguesia de Reboreda, ambas do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, residentes na primeira, na Rua do 
Picouto, declaram, que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de mil novecentos e setenta e 
um metros quadrados, sito no lugar de Cancelas, freguesia 
de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte com herdeiros de Otília Sanches, do sul com 
Emílio Silva, do nascente com João Dias Fernandes e do 
poente com Artur dos Reis Gonçalves, OMISSO na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 361, com o valor patrimonial 
tributário de 71,00 € e atribuído de DOIS MIL E DUZENTOS 

EUROS. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e setenta e quatro, por partilha com os demais her-
deiros, que não chegou a ser titulada, dos bens da herança 
aberta por óbito de António Joaquim Cantinho e mulher, Rita 
Olívia Fernandes, pais dela, justifi cante, pelo que há mais de 
vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação 
de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, 
podando-o, procedendo à sua limpeza e aproveitando as 
suas utilidades, pagando as contribuições que sobre o cita-
do prédio incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticarem os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção 
de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de 
outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, títu-
lo que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, treze de Fevereiro de dois mil e 
oito.

A Notária, 
A) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

RECEBEMOS
 Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes:

 Luís Gonzaga Araújo Roleira, de Vila Nova de 
Gaia; Ilídio José Cunha Barros, de Almada; Jaime José 
Barros, de Espinho; Leonel Carvalho, dos E.U.A.; Nestor 
Guerreiro Lima, da Amadora; Eng.º Manuel Joaquim Pe-
reira Fragata, de Viana do Castelo; João Rodrigues Mar-
tins Conde, de Lisboa; João Bonifácio Barros Loureiro, dos 
E.U.A.; D. Laura Pacheco, de VNCerveira; D. Maria Amé-
lia Martins Pacheco, de Lisboa; Armando António Bouça, 
de Loivo; D. Maria Adelaide Nunes, de VNCerveira; Jo-
aquim Gonçalves Pacheco, da Amadora; Manuel Fran-
cisco Esmeriz, de VNCerveira; D. Maria Dores Tenedório 
Elísio, de Loivo; José Cunha Gonçalves, de Gondarém; 
Eng.º José Pedro Pedreira, de Bruxelas; José Fernando 
Pereira Outeiro, de Mem Martins; António João Henrique 
Cunha, de Gondarém; Dr. José Maria Santos Fernandes, 
de Caminha; Jorge Alberto Reis, de Vilar de Mouros; João 
Alves Morais, de VNCerveira; António Cândido Coutinho 
Cunha Vale, de Gondarém; Salvador J. Pestana Carvalho, 
de Afi fe; Nuno José Rodrigues Pinto Osório, de Vila Nova 

de Gaia; Valdemar João Cunha, do Canadá; Luís Filipe 
Pinto Gonçalves Cruz, de Lisboa; João Maria Lopes Ve-
nade, de Vila Nova de Gaia; Manuel Tenedório Gomes, de 
VNCerveira; João José Barreiro Duque, de Santa Maria 
de Azóia; Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz; Abílio 
Cantinho Lopes Araújo, da França; Carlos Manuel Araújo, 
de Reboreda; Joaquim Alberto Ferreira Menino, da Ota; 
Carlos Barbosa, de Fátima; Gaspar Lopes Viana, de VN-
Cerveira; Rafael Esteves Sousa, de Mentrestido; Manuel 
Maria Martins, de Lovelhe; Feliciano Costa, de Espanha;  
Adelino Miguel Teixeira Jesus, da Suíça; José Manuel Al-
ves de Jesus, de Gondarém; Luciano Paixão Silveira, de 
Sopo; Sérgio Maria Rebelo, de VNCerveira; D. Martina 
Valente Esteves Ferreira, de Sapardos; Manuel Lebrão 
Martins, de Sopo; Carlo Iachemet, de Cornes; e João Mi-
guel Guerreiro Silva, de Loivo.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso es-
forço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que 
se certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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CORRUPÇÃO
 Comecem por aceitar que António Marinho Pinto 
foi absolutamente concreto nas afi rmações que fez. Deu 
exemplos muito claros e indiciários. Falou de governantes 
que, sucessivamente, lidam na privada com o que gover-
naram no público.
 Não pode haver denúncia mais directa e consis-
tente do que dizer-se que há elementos em cargos re-
levantes no Estado português que usufruem e exibem 
lucros obtidos na criminalidade. Quando isto é dito por 
alguém com responsabilidades num sector fundamental 
da vida judicial, o Estado tem que actuar em todo o seu 
colectivo.
 Os partidos políticos não podem ajudar à farsa 
que é a exigência de que quem denuncia apresente logo 
as provas e o processo instruído ou que fi que calado. Não 
é a um denunciante que compete fazer isso e esta artima-
nha tem servido a impunidade e é o fermento da corrup-
ção. Com a morosidade e a inefi cácia da justiça em Por-
tugal, a probabilidade mais elevada é que o denunciante 
seja, ele próprio, punido por uma acção oportunistamente 
levantada por um prevaricador protegido por estratégias 
dilatórias que entre recursos e pareceres liquidam a justi-
ça.
 É verdade que “quem não se sente não é fi lho de 
boa gente”, mas Portugal é um país de “boa gente” que 
não só se “sente” como de facto se ressente da ostenta-
ção de impunidade que é “ocupar cargos relevantes no 
Estado português” entre as brumas de imensas suspei-
ções legitimamente levantadas pela “exibição dos bene-
fícios dos lucros da (...) criminalidade”. Esta é a exegese 
daquilo que Marinho Pinto disse algo está profundamente 
mal na nossa vida pública, sabe-se disso e nada se tem 
feito.
 O Procurador-geral da República mandou de ime-
diato abrir um inquérito destacando para ele o seu melhor 
grupo de combate. Fez bem. Só que no seu despacho não 
resistiu a incluir uma referência à “gravidade das afi rma-
ções feitas” e aí fez muito mal. Com isso, o investigador-
mor do Estado levanta o dedão admoestatório contra o 
denunciante, na velha prática de insinuar “ab initio” a “gra-
vidade” do acto de uma denúncia contra o poder numa 

atitude que intimida e desencoraja. Provavelmente não 
terá esse efeito em António Marinho Pinto, mas poderá tê-
lo em terceiros, capazes de complementar o processo de 
denúncia que ele desencadeou. Se isso acontecer, essa 
despropositada consideração no despacho é susceptível 
de obstaculizar a busca de justiça, o que é mau.
 A Procuradoria tem muito trabalho a fazer e tem 
que o fazer depressa. Desta vez, dada a “gravidade” do 
que foi dito e a responsabilidade de quem o disse, não 
pode haver desculpas de longas tramitações e infi ndáveis 
diligências. Vendo bem, não é um caso assim tão com-
plicado nem uma denúncia inédita. Como sempre, é de 
boa prática começar pelo princípio. Eu recomendo, por 
exemplo, uma releitura dos “Contos Proibidos”, de Rui 
Mateus, uma corajosa edição da Dom Quixote de 1996 
que, hélas!, desapareceu já das livrarias e ao que parece 
da memória colectiva. Há lá páginas e páginas de pistas 
úteis a uma investigação sobre a praxis política no Portu-
gal contemporâneo.
 Depois basta ouvir com atenção aquilo que Mari-
nho Pinto já disse em público, alto e bom som interesses 
do Estado português misturados com interesses estran-
geiros, transições de cargos governamentais para áreas 
privadas ou semi-privadas. Claro que é muita gente (in-
felizmente é muita gente), mas também há muita gente 
e muitos meios nos sectores de investigação do Estado 
para levar tal tarefa a bom termo.
 Certamente que a pior maneira de a iniciar ou 
colaborar com ela é exigir que Marinho Pinto faça todo o 
trabalho que o Estado não fez em décadas de permissivi-
dade, ou ir buscar refúgio em afi rmações como as de José 
Sócrates de que ninguém no seu Governo (e é também 
tanta gente) está abrangido pelas denúncias. O que que-
rerá isto dizer? Uma sugestão do primeiro-ministro para a 
investigação se centrar só na Presidência da República, 
no Parlamento, nos tribunais? Marinho Pinto falou no Es-
tado, em geral.

Mário Crespo
(Jornalista)

Um Crescente Dilema - Famílias sem Pais
 Este dilema crescente em muitas sociedades, 
actualmente, é comum. Ver mulheres criarem os fi lhos 
sozinhas. Ao passo que a estrutura da família tradicional, 
marido - mulher - fi lhos, vem sendo substituída por outros 
tipos de composição familiar. Em muitas partes do Mundo, 
particularmente no nosso País, procuram-se encontrar as 
razões, porém, hoje, as estruturas familiares e a relação 
homem-mulher, sem qualquer dúvida, vem sofrendo mu-
danças gradativas e de longo alcance. Porquê? Para al-
guns estudiosos da matéria, trata-se de um fenómeno que 
refl ecte opções da vida, além de mudanças no contexto 
económico, cultural e social.
 As pressões pessoais do dia-a-dia são um dos 
principais factores que afectam a vida, especialmente 
desses jovens casais, cuja vida moderna tornou-se um 
enorme fardo. Assim, a privacidade do lar sofre uma inva-
são constante do mundo exterior. O tempo, no passado, 
era dedicado a actividades familiares, agora é gasto na 
Internet, em frente à televisão, ao telefone, no carro e na 
correria diária para o emprego ou outros afazeres.
 As pressões económicas também concorrem 
para cobrar o seu tributo. As facilidades da vida moderna 
custam dinheiro, levando um número cada vez maior de 
mães a trabalharem fora de casa. Numa sociedade em 
que há enorme mobilidade, muitos vivem e trabalham lon-
ge da família e, em muitos casos, até mesmo longe do 
cônjuge.
 Além disso, em muitos países os veículos de co-
municação promovem uma atitude de desprezo às insti-
tuições, como casamento e família, que proporcionam um 
senso de instabilidade. Há também a mãe solteira de hoje 
que não se encaixa necessariamente no velho estereótipo 
de mãe adolescente em países desenvolvidos, que vive 
às custas dos benefícios sociais. Ter um fi lho sem estar 
casada deixou de ser motivo de vergonha, sendo até gla-
morizado por celebridades cujos exemplos muitas vezes 
procuram imitar.
 Há também ainda mulheres, especialmente fi lhas 
adultas de pais divorciados, que preferem não se casar 
para, desse modo, protegerem os fi lhos da dor e da de-
cepção de um dia serem também abandonados pelo pró-
prio pai. Outras criam os fi lhos sozinhas, não por opção, 
mas por terem sido também abandonadas pelo seu côn-
juge. Infelizmente, hoje, esta realidade prolifera em todas 
as sociedades com tendência para aumentar.
 Sob este fenómeno real, o grande número de fa-
mílias sem pai é motivo de preocupação, porquanto, mães 

sem marido, os fi lhos estão constantemente sujeitos a 
sofrerem tensões emocionais, difi culdades fi nanceiras e 
desvantagens sociais. Neste contexto, devemos pergun-
tar se é possível essa mãe, ou mães, serem bem sucedi-
das em criarem os seus fi lhos sozinhas.
 Este é um desafi o de múltiplos riscos, é uma si-
tuação particularmente difícil também para essas mães 
que fi caram viúvas. Elas tem de assumir as rédeas do lar, 
muitas vezes sem a devida preparação e enquanto ain-
da lidam com a dor da perda do seu marido. Ajustar-se a 
esse papel pode levar meses, até anos.
 Essas mães, além de proverem o seu sustento 
e o dos fi lhos, ainda têm de cuidar da sua orientação na 
vida. A carga é muito grande e a mulher nessa situação, 
grandemente difícil, não tem alternativas, tem de arcar 
com essas responsabilidades adicionais, não tem outro 
caminho.
 O divórcio é igualmente uma experiência muito 
stressante e às vezes, ou sempre, deixa rastos de res-
sentimentos. Ressentimentos de baixa estima e profun-
da rejeição. Este comportamento pode fazer com que a 
mãe não consiga dar a devida atenção às necessidades 
emocionais dos seus fi lhos. Há ainda aquelas que tem de 
regressar ao mercado do trabalho e daí, talvez, tenham 
difi culdades de conciliar esse novo papel com o de dona 
de casa e mãe.
 Porém, para serem bem sucedidas, essas mães, 
precisam de estar atentas às necessidades emocionais 
dos fi lhos, cujas emoções quase sempre estão em mu-
dança. As crianças tem o direito de crescer num ambiente 
de amor, alegria e segurança que lhes permita desenvol-
verem-se física, emocional e espiritualmente.
 Infelizmente, no Mundo de hoje, tão turbulento, 
sem os devidos valores humanos, para muitos desses pe-
quenos seres humanos, esse tão desejado mundo ainda 
é uma miragem. Não há nada que compare a alegria dos 
fi lhos, especialmente quando ainda pequenos, ao abraça-
rem os pais e dizerem: estávamos à vossa espera.
 Ajudar, pois, as crianças e os jovens a formarem 
os devidos conjuntos da vida é a maior tarefa dos pais e 
dos mestres. Ensinar esses hábitos correctos é toda uma 
arte. O sentimento de importância está indissoluvelmente 
unido ao benefício que se presta.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Medicinas Alternativas
- A Fonte da Vida
- Luta Contra o Tabagismo

 Volto a falar neste tema, presentemente o mais 
discutido, pelas multas aplicáveis àqueles fumadores que 
não respeitem os locais proibidos agora pela lei vigente. 
Assim, fez crescer substancialmente a procura para dei-
xar de fumar, quer por meios químicos ou naturais e, das 
formas mais variadas, para acabar (?) com essa depen-
dência que, à partida, é um bem para a saúde, mas, para 
alguns, também a defesa das suas próprias algibeiras 
com essa poupança, com benefícios para outras despe-
sas e de maior utilidade!
 Logo após a abstinência, nas primeiras semanas 
ou meses, os sintomas de uma melhor qualidade de vida 
vai ser notada, comparada com aquela de quando fuma-
va. Convém lembrar aos incautos que as substâncias 
existentes no cigarro rondam os 4000 produtos tóxicos 
que o fumador absorve em cada vez que fuma um cigarro. 
Não nos devemos esquecer de que a cessação tabágica 
vai também reduzir o risco de outras doenças graves, tais 
como: cancro da cavidade oral, da laringe, bexiga, dos 
pulmões, como é óbvio, sobretudo na patologia pulmonar 
obstrutiva crónica, doenças cardio e cerebrovasculares, 
entre outras.
 Infelizmente a dependência do tabaco para al-
guns não tem fi m, sobretudo para aqueles que serão para 
sempre “escravizados” por esse vício, incapazes de fazer 
prevalecer a sua auto-estima, arma efi caz como vitória da 
sua luta! Quantas vezes o fumador inveterado, depois de 
já ter passado 2 a 3 meses numa total abstinência, fi ca 
normalmente cheio de euforia, pensando que realmente 
deixou de fumar e contente por ter ganho essa “batalha” 
(...). Para isso, todo o fumador tem que ter muita seguran-
ça em si próprio, cumprir religiosamente tudo que lhe foi 
prescrito e aconselhado, para levar avante esse seu sa-
crifício que o seu coração muito agradece! Se ainda não 
aconteceu, todo o esforço foi inglório, redundando num 
verdadeiro fracasso! Convém afi rmar que um fumador 
não é um doente, mas sim alguém que, com esse vício, 
vai contrair graves doenças e, muitas delas, sem cura. 
Muitos problemas sexuais (disfunções erécteis) são cau-
sados pelas substâncias nocivas do tabaco! 
 Oportunamente irei abordar este tema a pedido 
de vários utentes e para o público masculino em geral. 
Estou a colher elementos fi áveis para abordar essa pato-
logia, que já está a afectar um número impressionante no 
País e no resto do Mundo!
 Aproveite esta lei anti-tabaco e deixe de fumar...

Jorge A. dos Reis
(Vilar de Mouros)

Ass. Port. de Acupunctura SU-JOK

Taipa do Alentejo
- Arquitecta Mariana Correia
 Se eu não estives-
se há muito já convencido 
de que as mulheres são 
em tudo superiores aos ho-
mens (reparem como sou 
politicamente correcto), 
tanto que sempre as achei 
muito mais interessantes 
do que os últimos (intelec-
tualmente, quero dizer, isto 
é um blogue sério), esta mi-
nha colega e notável espe-
cialista da Arquitectura de 
Terra (directora da Escola 
Superior Gallaecia de Vila 
Nova de Cerveira) tinha-me 
convencido absolutamente.
 Inteligência, efi ácia, 
energia inesgotável e conhecimento da realidade mundial 
e local da área a que se dedica (90% da arquitectura da 
humanidade é em terra, não pedra!!) manifestam-se em 
mais este livro, que teve a amabilidade de me oferecer 
com simpática dedicatória.
 Está datado de 2007 e é publicado pela Argu-
mentum, Lisboa.
 Magnífi ca apresentação, como sempre em todas 
as obras desta editora, contributo importante para o patri-
mónio nacional.

Extraído  do site http://trans-ferir.blogspot.com

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL
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Vilar de Matos - Forcadela
(No entroncamento para Tomiño)

Telf.: (0034) 986 62 20 41

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 835, de 20 de Fevereiro de 2008

MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de oito de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 63 
a fl s. 64 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Cinquenta e Dois - E, deste Cartório, Narciso Júlio 
Gonçalves, N.I.F. 142 577 545, titular do B.I. nº 1147597, 
emitido em 11.10.1996, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e 
mulher, Adelaide Nascimento Batista, N.I.F. 152 505 636, ti-
tular do B.I. nº 1801960, emitido em 11.05.2005, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, ele de Espanha, ela da freguesia de Loivo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes nesta última, 
no lugar de Bagoada, declaram, que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de mato, com 
a área de cento e cinquenta metros quadrados, sito no lugar 
de Bouça Nova, freguesia de Loivo, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte, do sul e do nascente 
com caminho público e do poente com rego foreiro, OMIS-
SO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 873, com 
o valor patrimonial tributário de 0,20 € e atribuído de CEM 
EUROS.
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rús-
tica, o que declaram sob sua inteira responsabilidade.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e setenta e oito, por compra feita a António José 
Batista e mulher, Catarina Rosa Batista, residentes que fo-
ram no dito lugar da Bagoada, compra que não chegou a 
ser formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado 
imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o 
mato, limpando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as contribuições que sobre o citado 
prédio incidem, agindo assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que 
integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado 
prédio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisi-
ção, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, oito de Fevereiro de dois mil e 
oito.

A Notária,
a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de treze de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 93 
a fl s. 95, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Cinquenta e Dois-E, deste Cartório, Emílio da Silva Gonçal-
ves, N.I.F. 111 196 701, titular do B.I. nº 2695866, emitido 
em 09.05.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, 
Arminda Lameira Gonçalves Silva, N.I.F. 111 196 710, titu-
lar do B.I. nº 3267997, emitido em 01 .06.1998, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais, ele da freguesia de Loivo, ela da freguesia 
de Reboreda, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes na última, no lugar de Ratoeira, declaram, que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do 
seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de oitocentos e oitenta metros quadrados, sito no lu-
gar de Cancelas, freguesia de Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do nascente com 
António Fernandes Cantinho, do sul com Arnaldo Gonçalves 
e do poente com Miguel Venade, OMISSO na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 362, com o valor patrimonial 

tributário de 6,41 € e atribuído de MIL E CEM EUROS. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e setenta e quatro, por partilha com os demais her-
deiros, que não chegou a ser titulada, dos bens da herança 
aberta por óbito de Casimira Joaquina Lameira e Germano 
Barbosa Gonçalves, pais da justifi cante, tendo logo entrado 
na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos 
que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem 
quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, 
sulfatando-o, colhendo os seus frutos, pagando as contribui-
ções que sobre o citado prédio incidem agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-
respondente ao exercício do direito de propriedade, ao pra-
ticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, títu-
lo que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, treze de Fevereiro de dois mil e 
oito.

A Notária, 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

FAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIEFAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE
DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTISDE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

UNIDADE DE SAÚDE MÓVEL PERCORRE FREGUESIAS DO CONCELHO
| Na assinatura do protocolo, que contou com a nova Ministra da Saúde, Ana Jorge, José Manuel Carpinteira referiu que viatura é uma mais 
valia para as comunidades locais e defendeu uma ambulância do INEM para o concelho |
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira possui uma 
Unidade Móvel de Saúde (UMS) que percorrerá as fre-
guesias do concelho, prestando cuidados primários às 
populações locais numa perspectiva de aproximação aos 
utentes mais idosos ou em situação de fragilidade/incapa-
cidade de mobilidade.  

O respectivo protocolo de colaboração entre a autarquia 
local e a Administração Regional de Saúde do Norte foi 
assinado no auditório da biblioteca municipal numa ceri-
mónia que contou com a presença da nova Ministra da 
Saúde, Ana Jorge. Acordos semelhantes foram igualmen-
te celebrados com os Municípios de Melgaço, Monção, 
Valença e Caminha. 

Nesta primeira visita ofi cial, Ana Jorge referiu que a sua 
nova missão à frente do Ministério da Saúde é um desa-
fi o que pretende cumprir com disponibilidade e empenho, 
respeitando os objectivos do Serviço Nacional de Saúde 
que, adiantou, consistem em garantir serviços de saúde 
efi cazes e próximos da população.

Referindo-se ao acordo de colaboração, a governante su-
blinhou que a presença regular daquelas unidades móveis 
nas freguesias constitui uma boa estratégia de aproxima-
ção à comunidade, permitindo uma actuação mais célere 
relativamente às necessidades básicas de saúde dos mu-

nícipes mais vulneráveis.

José Manuel Carpinteira, após desejar sucesso à gover-
nante na nova tarefa, sublinhou que neste sector funda-
mental para o dia a dia das pessoas é importante a rea-
lização de estudos e dialogo constante, sustentando que 
não está em causa a estratégia do governo para o sector 
mas a metodologia de  implementação.

“Não podemos dar ideia às pessoas que lhe estamos a 
retirar bens conquistados com esforço ao longo de muitos 
anos” referiu José Manuel Carpinteira, lembrando que “a 
unidade móvel é uma mais valia para as comunidades lo-
cais” uma vez que “vai levar cuidados primários ao local 
onde residem”

Considerando o horário do centro de saúde (8.00 às 
20.00 horas) como “manifestamente pouco adequado” às 
necessidades sentidas e lembrando a existência de uma 
zona industrial com mais de dois mil funcionários e fregue-
sias bastantes afastadas da sede do concelho, o autarca 
cerveirense abordou a necessidade de mais meios para 
responder com efi cácia às solicitações.

Neste particular, referiu que uma ambulância do INEM 
para o concelho seria um bem precioso que implicaria ga-
nhos para toda a população. “Sabemos que os recursos 

fi nanceiros são escassos contudo também sabemos que 
os utentes precisam de mais segurança e melhores meios 
para dar cobertura às suas necessidades ” acentuou.

A Unidade Móvel de Saúde será constituída por motoris-
ta e pessoal especializado disponibilizado pelo Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira, deslocando-se, com pe-
riodicidade regular, a cada uma das freguesias seleccio-
nadas como área de intervenção prioritária.

Foto MotaFoto Mota

MINISTRA DA EDUCAÇÃO VISITOU ESCOLA PROFISSIONAL
| Maria de Lurdes Rodrigues esteve na ETAP. Visitou as instalações, as antigas e as modernas, defendeu o ensino profi ssional e incentivou os 
alunos a aproveitarem todos os ensinamentos adquiridos na escola |

A Ministra da Educação, Maria de Lurdes Rodrigues, visi-
tou no passado dia 12, pelas 15.00 horas, a Escola Tec-
nológica, Artística e Profi ssional (ETAP) de Vila Nova de 
Cerveira, equipamento educativo em fase de remodela-
ção e ampliação das suas instalações.

A governante visitou todos os espaços da escola, tendo 
descerrado uma lápide e mantido um diálogo informal 
com vários alunos da escola que a presentearam com 
uma lembrança para “simbolizar a visita e deixar-lhe um 
registo simpático daquilo que é feito na escola”.

Na ocasião, defendeu a importância do ensino profi ssio-
nal como instrumento de promoção e qualifi cação laboral, 
incentivando os alunos a aproveitarem, no mercado de 
trabalho, todos os ensinamentos adquiridos numa “escola 
aberta à vida pratica”.   

A empreitada, praticamente concluída, constou da valo-
rização exterior das instalações e da construção de um 
novo volume que reservou espaços específi cos para la-
boratório de fotografi a, sala de convívio, instalações sani-
tárias e mais duas salas de aulas. 

O pólo concelhio da ETAP funciona, há vários anos, nos 
antigos edifícios do hospital e da GNR de Vila Nova de 
Cerveira. O velho hospital foi construído no século XVIII 
enquanto o imóvel que acolheu, durante décadas, as for-
ças de segurança remonta ao século XIX.

Com sede em Caminha, a ETAP estende a sua interven-
ção lectiva a Vila Praia de Âncora e aos concelhos vizi-
nhos de Vila Nova de Cerveira e Valença, sendo frequen-
tada por cerca de meio milhar de alunos. Terminam com 
o 12º ano concluído e, na maioria dos casos, entram no mercado de trabalho.

POPULAÇÃO DEBATEU FUTURO DO CONCELHO
| Reuniões da Agenda 21 Local, com participação aberta à população, poderão constituir um ponto de partida para uma maior colaboração 
das comunidades locais na execução dos planos de actividades anuais do município | 

 O Grupo Coordenador da Agenda 21 Local 
promoveu, nos dias 15 e 16 do corrente, reuniões par-
ticipativas dedicadas ao “Ordenamento do solo rural e 
infra-estruturas em Vila Nova de Cerveira” e “ Actividades 
económicas e intervenção social”.
 Os encontros, abertos à população local, realiza-
ram-se no Hotel Turismo do Minho, servindo para receber 
contributos tendentes à realização de um plano de acção 
participado por todos com o objectivo de promover um de-
senvolvimento social, económico e ambiental no conce-
lho.
 Na abertura dos trabalhos, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira, José Manuel 

Carpinteira, destacou o papel das reuniões participativas 
da Agenda 21 Local enquanto instrumento de trabalho 
para a concretização de um plano de desenvolvimento 
abrangente, dinâmico e solidário.
 Lembrando que as reuniões efectuadas nas fre-
guesias contaram com mais de 300 pessoas e um con-
junto variado de contributos, o autarca local sublinhou 
que estas reuniões poderão constituir o “embrião” de uma 
maior participação e consciencialização das comunidades 
na execução dos planos de actividades anuais do municí-
pio.  
 No tocante ao ordenamento do solo rural, estes 
encontros, como os anteriores, evidenciaram um conjunto 
de medidas potenciadoras dos recursos naturais, paisa-
gísticos e fl orestais, nomeadamente elaboração de um 
plano dos recursos locais, actividades de sensibilização 
junto das escolas, constituição de equipas de limpeza co-
munitárias no rio Minho, criação de bolsas de carbono 0, 
exposições temáticas e plano de valorização/comerciali-
zação dos produtos biológicos.
 Em relação às infra-estruturas, grande parte dos 
contributos vieram ao encontro da estratégia delineada 
pela autarquia como manutenção e ampliação da rede de 
saneamento básico, reforço das analises de controlo da 
qualidade da água, criação de passagens desniveladas à 
linha férrea, construção de passagem inferior à EN 13 em 
Campos, melhoria de acessibilidades para pessoas com 

mobilidade condicionada, e remodelação da Praça da Ga-
liza, recinto da feira, com criação de parque de estaciona-
mento subterrâneo.
 No segundo dia, os presentes debruçaram-se 
sobre a promoção de actividades económicas, tendo-se 
avançado com algumas indicações no âmbito do turismo 
e da indústria transformadora. No primeiro caso, defen-
deu-se uma aposta consolidada no turismo de natureza/
rural, promoção de acções que facilitem a fi xação das 
populações mais jovens nas freguesias do interior; reco-
nhecimento de utilidade pública da Fundação da Bienal 
Internacional de Arte e construção da Casa de Artes.
 No segundo caso, acções de promoção visando 
a instalação de unidades produtivas; valorização/forma-
ção de recursos humanos, complementariedade em rela-
ção às plataformas logísticas de Valença e Salvaterra – As 
Neves, na Galiza, requalifi cação das zonas industriais de 
Campos e criação de gabinete de apoio e promoção do 
investimento. 
 Na área social, a estratégia defendida, fruto das 
opiniões manifestadas nas reuniões participativas, acon-
selha uma actuação preventiva através da criação de ser-
viços de atendimento integrado, dinamização de serviços 
de proximidade, e implementação de serviços móveis. O 
objectivo é incentivar comportamentos saudáveis e facili-
tar a integração dos grupos mais vulneráveis.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

“Um Pensamento 
Carnavalesco” e não 
“Liberdade, a Grande Ilusão”
 Por lapso na composição do Jornal “Cerveira 
Nova”, da última edição de 5 de Fevereiro, um poema pu-
blicado na página 10 (secção poesia), da autoria do apre-
ciado colaborador Manuel Viegas, saiu com o título troca-
do. É que em vez de “Um Pensamento Carnavalesco” o 
título que apareceu foi “Liberdade, a Grande Ilusão”.
 Aqui fi ca, portanto a respectiva rectifi cação.

Acesso facilitado às novas
tecnologias de informação
em Cerveira
 O Município de Vila Nova de Cerveira criou zonas 
de cobertura Wi-Fi com acesso gratuito à Internet de ban-
da larga.
 Com dois pontos de acesso, no Aquamuseu do 
Rio Minho e na Biblioteca Municipal, a cobertura é garan-
tida no centro histórico da vila e no parque de lazer do 
Castelinho, na zona ribeirinha da vila, com acesso sem 
limite  de tempo.
 Para aceder à Internet através desta rede sem 
fi os, basta posicionar-se naqueles espaços e utilizar um 
dispositivo móvel, como um computador portátil, um table 
PC ou um PDA com capacidades de comunicação wire-
less.
 Instaladas no âmbito do projecto Vale do Minho 
Digital, as redes visam melhorar as acessibilidades de 
comunicação da região, reforçando a necessidade de 
mobilidade dos munícipes e o acesso facilitado às novas 
tecnologias de informação de forma gratuita e rápida.

Ainda o registo do Carnaval 
na Freguesia de Covas com 
os “Mascarados à Antiga 
Portuguesa”

 Conforme publicamos no passado número de 
“Cerveira Nova” (5/2/2008), o Carnaval na freguesia de 
Covas não deixou os «créditos por mãos alheias» com 
realizações que no Entrudo são sempre apreciadas.
 O lema “Mascarados à Antiga Portuguesa” foi de-
senvolvido pelos habitantes da freguesia.
 A fotografi a que hoje publicamos foi-nos enviada 
pela nossa leitora Mafalda Queiroz, de Lisboa.

Revista anual da Unisénior
“Fios de Prata”
 Foi publicada, recentemente, a revista anual da 
Unisénior intitulada “Fios de Prata”.
 De periodicidade anual, a revista é editada pela 
Universidade Sénior de Cerveira e teve uma tiragem de 
500 exemplares.
 No número a que fazemos referência regista-se 
a colaboração de António Roleira Marinho, Euclides Ro-
drigues, Maria da Luz Colaço, Jeremias Pinto, Cândido 
Malheiro e São Pacheco.

Carrinha carregada com 
elevado número de pneus 
novos foi roubada no 
Pólo 1 da Zona Industrial 
de Cerveira

 Durante a noite de 11 para 12 de Fevereiro foram 
assaltadas, por meio de arrombamento, umas instalações 
da fi rma Ramom Alvarez Ucha, localizadas na Zona In-
dustrial de Vila Nova de Cerveira, mais concretamente na 
parte designada, ou mais conhecida, por Pólo 1.
 Os assaltantes, que demonstraram ter actuado 
com fi nalidades bem concretas, apoderaram-se de uma 
carrinha que levaram carregada com pneus novos. Igual-
mente, também roubaram ferramentas e, ao que se pre-
sume, ainda outros valores.
 Segundo alguém ligado à fi rma referiu a “Cervei-
ra Nova”, os prejuízos ainda não foram contabilizados na 
totalidade, mas que são muito elevados.
 A Polícia Judiciária esteve no local e prossegue 
as investigações.

 O Carnaval de 2008 foi uma enorme festa no 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira! Um 
momento único para que os alunos pudessem se divertir, 
ser criativos e, pois claro, descontrair momentaneamente 
face aos estudos.
 Organizado pela Câmara Municipal de Cervei-
ra, sob o título “Um Livro, Uma História”, o Agrupamen-
to mobilizou-se para participar no Cortejo Carnavalesco 
interpretando, através dos fi gurantes, os mais diversos 
personagens literários, tais como Camões e as Ninfas; Al 
Capone; Asterix e Obelix; Luchy Luke; Sherek; Capuchi-
nho Vermelho; Mikey e Minie; os Dálmatas; os Piratas; os 
Cavaleiros da Idade Média; a Carochinha; o João Ratão; 
e outros.
 Queremos prestar os nossos agradecimentos 
ao Sr. Manuel Barros por ter cedido uma carrinha da sua 
Empresa, que serviu de “porta-estandarte” do nosso Agru-
pamento. A decoração da mesma foi da responsabilidade 
dos alunos do Curso Profi ssional e do CEF da EB 2,3/S de 
Vila Nova de Cerveira.

O Coordenador de Projectos: 
Prof. Luiz Carlos Quarteu

Carnaval no Agrupamento 
de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira

Agenda 21 Local de Vila 
Nova de Cerveira e as 
“Reuniões Participativas - 
Contributos para o 
Diagnóstico e Plano 
de Acção”

 No âmbito dos trabalhos que decorrem da ela-
boração da Agenda 21 Local de Vila Nova de Cerveira, 
dois encontros/seminário através dos quais se pretendeu 
promover uma vez mais a participação da Comunidade 
Cerveirense, na discussão e análise de temas que são de 
interesse colectivo e sobre os quais convém traçar estra-
tégias e defi nir acções que colham um amplo consenso.
 Estes encontros, denominados de “Reuniões 
Participativas - Contributos para o Diagnóstico e Plano de 
Acção da Agenda 21 Local”, foram em Fevereiro.
 Haverá outra iniciativa  para tratamento dos te-
mas identifi cados em 19 de Julho de 2007, pelo I Fórum 
da Agenda 21 Local de Vila Nova de Cerveira, como as 
áreas prioritárias a tratar pela Agenda 21 Local:
- “Ordenamento do solo rural e infra-estruturas”
- “Actividades económicas e intervenção social”

Revista Municipal de
Vila Nova de Cerveira
com mais uma edição
 Tem estado em distri-
buição a Revista Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. De pe-
riodicidade semestral, a referida 
publicação, que tem uma tira-
gem de 3000 exemplares e é 
distribuída gratuitamente, apre-
senta como principais temas 
nesta última edição:
 Perspectiva, da autoria 
do presidente da Câmara Mu-
nicipal; Plano de Actividades e 
Orçamento; Dia do Município; 
Desenvolvimento Concelhio; 
Homenagem; Educação; XIV Bienal de Arte; Cultura; Ac-
ção Social; Ambiente; Desenvolvimento Sustentável; Des-
porto; Noticiário; Vale do Minho; e Programação.
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FUNERAIS
EM GONDARÉM

Foi a sepultar, no Cemitério Paro-
quial de Gondarém, Abel Pires, de 70 
anos, que era natural da freguesia de 
Gondar (Caminha).

O falecido, que era cabo da G.N.R. 
Aposentado, morreu, inesperadamente, 
em Vila Praia de Âncora.

EM MENTRESTIDO
No Cemitério Paroquial de Mentres-

tido foi sepultado Júlio Gonçalves Pa-
checo, de 72 anos.

O extinto, que era casado, faleceu 
em Lanhelas, na casa de uma das cha-
madas “Famílias de Acolhimento”

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena

Mesmo no Inverno, o “Castelinho”, 
em Cerveira, segue pólo de atracção

 Em dias de Verão, 
ou até de Outono, não é 
difícil ver no Castelinho, 
em Cerveira, grande nú-
mero de pessoas e mui-
tos veículos automóveis. 
As pessoas espalham-se 
pelos espaços do Parque 
de Lazer e pela zona do 
Aquamuseu do Rio Mi-
nho, enquanto os veículos 
fi cam a ocupar o largo es-
paço do aparcamento.
 Mas o que causa 
mais admiração é que em 
domingos de Inverno, que 
não esteja a chover, se re-
gista, durante todo o dia, 
o grande movimento de 
pessoas e veículos que, 
por exemplo, se verifi cou 
em 10 de Fevereiro.
 Trata-se, portan-
to, de um local que, cada 
vez mais, graças à diver-
sidade das suas estruturas se torna um grande pólo 
de atracção, tanto para adultos como para jovens, não 
só portugueses como espanhóis. E, referente a estes 
últimos, é interessante verifi car o elevado número de 
veículos de matrícula espanhola que ali se encontram 
estacionados.
 Espera-se, agora, que entrando em funciona-

mento o bar que está a ser preparado no desactivado 
Ferry S. Cristóvão, a poucos metros de distância do 
Parque de Lazer, os visitantes tenham mais um motivo 
que lhes possa vir a interessar.
 E assim se vai destacando mais uma atracção, 
muito positiva, das terras cerveirenses.

José Lopes Gonçalves

Uma residente em Cerveira 
procura familiares, já que 
não sabe se o pai, António 
Costa, ainda é vivo
 Não obstante ser natural de Viana do Castelo, 
Maria Manuela Oliveira, reside em Vila Nova de Cerveira.
 Filha de mãe solteira, teve como pai António Cos-
ta. Este, que não se casou com a mãe de Maria Manuela 
Oliveira, veio a contrair matrimónio com outra mulher, ten-
do sido pai de mais dois fi lhos.
 Como não chegou a conhecer o pai, presumin-
do que já tenha falecido, gostava de vir a encontrar os 
irmãos.
 Os dados que possui sobre o pai são os seguintes: 

 Que foi motorista do barco “Novos Rumos”, per-
tencente à Empresa de Pesca Pascoal, que operava na 
doca de Viana do Castelo, facto que teria acontecido em 
1946. Mas que deveria ter tido residência numa das “Ga-
fanhas” existentes no distrito de Aveiro, provavelmente na 
Gafanha da Nazaré.
 Agora gostaria que a ajudassem a conseguir o 
nome completo do seu pai, porque o de António Costa 
é incompleto, e a identidade dos seus dois irmãos ou ir-
mãs.
 O contacto de Maria Manuela Oliveira é o telefo-
ne 251 796 703.

Sepulturas, com ossadas, 
na Igreja Paroquial de Sopo
descobertas quando se
executavam obras
 Por motivo das obras de benefi ciação da Igreja 
Paroquial de Sopo houve necessidade de efectuar tra-
balhos em diversos sectores do templo. Num deles, con-
cretamente na remodelação do pavimento, foi necessário 
fazer escavações, de que resultou ter aparecido algo ines-
perado. Sepulturas, num número superior a três dezenas, 
com algumas delas contendo ossadas de pessoas que, 
em longínquos tempos, ali foram enterradas.
 Devido a esses macabros achados, as obras na 
Igreja Paroquial de Sopo foram interrompidas até que, 
após os procedimentos que são habituais nestes casos, 
tudo volte à normalidade.

O mês da lampreia em
Cerveira até já tem dado 
para novos tipos de 
confecção
 Como temos vindo a noticiar, prossegue até ao 
fi nal deste mês a campanha gastronómica em Vila Nova 
de Cerveira, que tem como base a lampreia do rio Minho.
 Doze restaurantes do concelho aderiram à inicia-
tiva que até agora tem decorrido de forma regular.
 “Arroz de lampreia” e “lampreia à bordalesa”  são 
as formas gastronómicas mais utilizadas, mas já há quem 
vá cozinhando “lampreia em escabeche” e “lampreia as-
sada no forno”.
 Depende, portanto, do gosto dos comensais e da 
disponibilidade para variedades culinárias dos cozinhei-
ros.

Colónia de Férias na Apúlia para os pensionistas
do Concelho de Vila Nova de Cerveira
- Preços variáveis conforme o valor das reformas

 Os aposentados ou pensionistas de Vila Nova de 
Cerveira vão ter a possibilidade de passar dez dias de 
férias na Apúlia, na colónia pertencente ao Centro Cul-
tura e Desporto – Trabalho, Segurança Social e Saúde 
de Braga. As estadias poderão ser feitas nos seguintes 
períodos: de 21 a 30 de Abril, de 2 a 11 de Junho e de 22 
de Setembro a 1 de Outubro, podendo os preços por pes-
soa ir dos 64 aos 200 euros, para a totalidade da estadia, 
conforme o valor da reforma de cada pensionista. Esta 
verba inclui dormida, alimentação, várias actividades de 
animação e ainda um passeio, fi cando o transporte dos 
participantes a cargo da Câmara Municipal, tanto no início 
como no regresso das férias.
 Para cada período de dez dias poderão inscrever-
se, no máximo, 50 pessoas, devendo essa inscrição ser 

feita até 20 de Fevereiro, nas várias Juntas de Freguesia 
do concelho.
 Esta iniciativa realiza-se no âmbito da Rede So-
cial de Cerveira, com o apoio do Município e a colaboração 
das Juntas de Freguesia, com o objectivo de dinamizar os 
tempos livres dos mais idosos, em todas as freguesias 
cerveirenses, mesmo as mais afastadas da sede do con-
celho. 
 De referir que esta será a primeira vez que se 
realiza uma iniciativa do género por períodos tão prolon-
gados, sendo uma experiência acompanhada de perto e 
apoiada pelos organizadores.

Gabinete de Imprensa
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Autarquia apoia colectividades com 156 mil euros

 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
aprovou, em reunião recente do executivo, um apoio glo-
bal de 156.250,00 € às associações culturais, desporti-
vas, recreativas e humanitárias do concelho, bem como 
aos centros sociais e paroquiais. 
 As 12 associações e clubes desportivos benefi -
ciam de um subsidio de 95.750,00 € enquanto as associa-
ções de estudantes, culturais e recreativas, em número 
de 25, irão receber 27.500,00 €. Por sua vez, os 7 centros 
sociais e paroquiais vão dispor de 33.000,00 €. 
 As transferências atribuídas a cada uma das as-

sociações dependem da sua dimensão, estando direc-
tamente relacionadas com o número de associados ou 
praticantes e quantidade de actividades previstas. Todas 
devem apresentar o relatório de actividades 2007 e o pla-
no de actividades 2008. 
 O subsídio, destinado a apoiar a actividade regu-
lar das colectividades, mantém genericamente os mesmos 
valores do último ano em virtude da necessária contenção 
da despesa municipal. Além deste apoio, o município dis-
ponibiliza transporte gratuito nos termos do regulamento 
em vigor.

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Naquela mesma hora chegaram os discípulos ao pé de Jesus, dizendo: Quem é o maior no reino dos céus? E, Jesus, chamando um menino, o pôs no meio 
deles, e disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e não vos fi zerdes como meninos, de modo algum entrareis no reino dos céus. Portanto, aquele que 
se tornar humilde como este menino, esse é o maior nos reinos dos céus (S. Mateus 18:1-4).

INTRODUÇÃO

           O Salmista diz assim: Ainda que o Senhor é excelso, atenta para o humilde, mas ao soberbo conhece-o de longe (Salmo 138:6). A palavra excelso equivale a 
sublime, grandioso. São atributos que na realidade somente pertencem a Deus (Pai, Filho e Espírito Santo).
 Ora nestes casos o Senhor Jesus se despojou de sua sublime Glória e se chegou junto do homem, na qual o profeta do Senhor o chamou de Emanuel, ou seja 
Deus connosco. O apóstolo Paulo diz também aos de Filipos: E, achando-se na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de 
cruz (Filipenses 2:8). Bastam estes exemplos, perante todo aquele que duvida, não tomar sua decisão, e seguir a Cristo. Porque esperar mais? 

COMENTÁRIO
(2008-02-B)

O HUMILDE TRATA TODOS COM NOBREZA
 Como são preciosos aos olhos de Deus os humil-
des, que vivem afastados dum mundo corrupto, onde pre-
domina a ambição, sem se pensar em Deus e nas suas 
leis. Não se atenta para o exemplo do Divino Mestre, que 
aqui andou humildemente acompanhado de gente pobre. 
O Senhor da glória que não tinha onde reclinar a cabeça, 
nos recomenda que sejamos humildes e nos fala assim: 
Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração 
e encontrareis descanso para as vossas almas (S. Ma-
teus 11:29). Os orgulhosos não entrarão no Céu, mas sim 
os humildes, é como disse o Senhor Jesus, ali serão os 
maiores. Um coração nobre não é arrogante, mas humilde 
e temente a Deus e à sua Palavra. Trata todos com nobre-
za de amor, sabe tolerar as fraquezas do próximo e com 
o seu exemplo o estimula ao bem, disse Jesus: O que de 
entre vós quer ser o primeiro seja vosso servo.
 No passado vemos que Deus escolheu os humil-
des para fazerem a Sua obra, que só a podiam fazer na 
sua humildade e amor para com Deus. Vejamos o que 
sucedeu com Moisés, adoptado como fi lho, pela fi lha de 
Faraó, e como tal temido e respeitado, com todas as rega-
lias da corte real, onde existia a grandeza, abandonou tais 
regalias humanas para se juntar ao seu povo, escravo e 
desprezado, sabendo de antemão o que o esperava; para 
ele o Deus da glória estava em primeiro lugar. Moisés foi 
manso e humilde e confi ante em Deus e no seu poder, 
lá seguiu avante a sua missão, guiando o povo de Israel 
através daquele deserto, onde tudo faltava, mas tudo foi 
suprido por Deus; o maná, a água e as codornizes.
 Na história do povo santo, vemos muitos outros 
exemplos de pessoas humildes e fi eis a Deus, que o hon-
raram e serviram com vidas santas, e são um exemplo e 
estimulo para nós que desejamos obedecer ao Senhor, 

suas vidas foram iluminadas e deixaram após si um ras-
to de luz, num mundo dominado pelas trevas e pecado. 
Lembremo-nos que todas as nossas palavras e acções  
estão registadas nos livros que serão abertos no dia do ju-
ízo, e então não haverá apelos nem desculpas perante o 
justo juiz que mandou seu Filho ao mundo para nos livrar 
da condenação, pela sua morte na cruz. À nossa volta os 
homens estão vivendo com sua ambição desmedida, sem 
se preocuparem com Deus e suas leis.
 Lê-se no livro de provérbios assim: Vindo a so-
berba, virá também a afronta, mas com os humildes está 
a sabedoria (Prov. 11:2). Permita o nosso que já tenha 
preparado o teu coração para poderes aceitar estas pa-
lavras que te podem fazer sábio e te fazer chegar mais 
perto de Deus e de sua Palavra e te preparar para a vida 
eterna. Não é bom viver longe de Deus e desconhecer as 
suas leis, vivendo apenas para o ego, sujeitando-se à sua 
natureza pecaminosa, que sejamos humildes, correctos e 
dignos cidadãos dos céus.
 Pense bem nisto, Deus resiste aos soberbos, 
mas dá graça aos humildes. Amem.

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite uma 
igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto da sua 
área de residência. Também pode contactar comigo atra-
vés dos telefones 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 
9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar o nosso represen-

tante para Portugal pelo telefone 251 839 000.

Visite o nosso site na Internet em:
www.igrejaemanuel.org
O nosso endereço de correio electrónico é:
pastorvenade@yahoo.com

Pode ainda escrever-nos para:
Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A.

QUEM SOMOS 
OU O QUE SOMOS
 A baixo a resposta a essa pergunta feita pela 
humanidade em todos os tempos e por milhões de pes-
soas ainda hoje.
 As religiões, em todos os tempos, tentaram nos 
mostrar a interdependência que temos com o Supremo 
Criador; eu, com o dom que tenho, consigo explicar cla-
ramente para que todos compreendam essa interdepen-
dência.
 Principio por mostrar que nós somos obra do 
Supremo Criador que nos engendrou no ventre da mãe 
e fi cou em nós para nos terminar de engendrar até aos 
doze anos, depois fi ca em nós nos ajudando e prote-
gendo enquanto vida tivermos. O Supremo Criador, que 
está em mim, me mostrou que no mundo físico em que 
vivemos há distâncias e dimensões; as distâncias nos 
separam dos amigos que estão do outro lado do atlânti-
co, mas nos comunicamos com eles a qualquer tempo; 
as dimensões nos separam totalmente de outra dimen-
são, sem possibilidades de saber como a outra existe e 
funciona, por exemplo: entre nós e nossas obras há uma 
dimensão impenetrável, nós nos servimos delas, mas 
elas nunca podem saber quem as faz, elas nem sabem 
que existem; em comparação, nós somos do Supremo 
Criador que comanda a dimensão do espírito, mas nun-
ca podemos saber, na dimensão do mundo físico, como 
funciona na dimensão espiritual. Sabemos que existimos 
e estamos ligados à dimensão do espírito por que é ele 
que nos dirige.
 O espírito que nos dirige faz uma unidade per-
feita em nós ligando nosso eu à obrigação e necessida-
de de conservar a vida, quer sejamos crentes ou ateus; 
as principais necessidades são: a alimentação e o rela-
cionamento com os outros, para que isso aconteça com 
equilíbrio todos podemos usar a inteligência, a intuição, 
a inspiração, o discernimento e a boa conduta. Aquele 
que falhar está sujeito às leis naturais, ao bem e mal e 
sua justiça que regem a vida, sendo, portanto, penaliza-
do. A boa conduta há mais de 50 anos que se deixou de 
ensinar, a ética que se ensina não atinge o ser, portan-
to a conduta, é este ensino que eu quero implantar nas 
crianças.
 Se nos perguntarmos quem somos, ou o que 
somos, podemos dizer que somos obra viva do Supre-
mo Criador para lhe servirmos no mundo físico, afi m de 
admirar e dominar e ecologia e milhões de coisas que 
não sabemos. Se nos perguntarmos de onde viemos, 
podemos dizer que viemos da dimensão espiritual. Se 
nos perguntarmos para onde vamos, que voltamos para 
onde viemos. 
 É neste vir, ser e ir que se processa a evolução 
da humanidade!...

João AmCião
(Rio de Janeiro, 2/2/08)
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MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por es-
critura de treze de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada de 
fl s. 85 a fl s. 87, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Cinquenta e Dois-E, deste Cartório, António Martins 
Magalhães Gonçalves, titular do B.I. nº 797094, emitido em 
06.07.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casado, natural 
da freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde reside, na Rua do Picouto, que outorga na qualidade de 
procurador, em representação de Gracinda Fernandes Can-
tinho, N.I.F. 199 971 269, casada com José Simões, sob o 
regime da comunhão de adquiridos, natural da freguesia de 
Reboreda, do mencionado concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, residente em 3, Rue Perron, 93000 Bobigny, França, de-
clarou que a sua representada é dona e legítima possuidora, 
com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com 
a área de mil oitocentos e noventa metros quadrados, sito no 
lugar de Cancelas, freguesia de Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Aristides Barbo-
sa, do sul com Amélia Perucho, do nascente com Carlos Mar-
tins e do poente com Miguel Venade, OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 365, com o valor patrimonial 
tributário de 10,58 € e atribuído de DOIS MIL E DUZENTOS 

EUROS.
 Que a sua representada adquiriu o referido prédio 
no ano de mil novecentos e setenta e quatro, ainda no es-
tado de solteira, por partilha com os demais herdeiros, que 
não chegou a ser titulada, dos bens da herança aberta por 
óbito de António Joaquim Cantinho e mulher, Rita Olívia Fer-
nandes, pais da sua representada, pelo que há mais de vinte 
anos que a sua representada o possui, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja. 
 Que a posse da sua representada tem sido man-
tida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e 
ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição nem violência de quem quer que 
seja, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cultivando-o, regando-o, colhendo os correspondentes frutos 
e rendimentos, pagando as contribuições que sobre o cita-
do prédio incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticar os diversos actos de 
uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção 
de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de ou-
trem. 
 Que, assim, tem a posse da sua representada sobre 
o indicado prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, 
factos que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em 
nome dela, invoca. 
 Que, nestes termos, a sua representada adquiriu o 
mencionado prédio por usucapião, não tendo dado o modo 
de aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu direito 
de propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, treze de Fevereiro de dois mil e 
oito.

A Notária, 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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Maldito Destino
Já nada me importa!
Só o vazio me persegue por todo o lado...
Mesmo que se deva “viajar” ao encontro de 
                                                                 um afecto,
Que nunca se devam reprimir sentimentos,
Que se deva procurar o que nos falta... para nada
                                                          já tenho forças!
A Primavera, que gostava de ainda poder gozar, 
                                                                   já lá vai...
Estou só!!!
Não vejo já a frescura da água que passa, o grito
                        da ave que voa, a doçura da manhã!
Estou só!!!
Para mim a vida tornou-se numa noite constante...
Já não consigo beber o Sol ao nascer...
Já não corro como uma criança corre!
Só me apetece chorar quando os outros riem...
Já quase não sinto o ar que respiro, a chuva 
                                                                    que cai...
Estou só!!!
Só sinto que o Mundo caminha fora de mim!
Apenas a solidão está comigo!
Solidão que, como a bola de neve, cada vez é
                                                                         maior!
Apetece-me sentar num banco de jardim, onde o
          silêncio de um relógio partido e gasto pelo
          tempo, me faz apenas recordar fragmentos
          do passado...
Mas, apesar de tudo isto e, com um olhar triste e
                             cansado, ainda procuro alguém...
Mas os dias passam e sinto que sou uma 
                                                                 perdedora!
Parece que já não sei o que tem ou não valor!
Estou só... como um velho sentado no jardim!

AnamiS

SUGESTÕES E
OUTROS REGISTOS

MEDIDA ACERTADA, MAS NÃO CHEGA...

 A antiga casa da guarda da passagem de nível, 
localizada no largo das Oliveiras, desta vila, desacti-
vada há longos anos e que oferecia uma imagem des-
prestigiante, por motivo do seu estado de abandono e 
ladeada por grande quantidade de silvas, trepadeiras, 
roseiras e ervas, aparece agora um pouco melhor, com 
cara lavada, devido à eliminação dos arbustos, tornando 
aquele local mais harmonioso, apesar de lhe faltar, ain-
da, o arranjo das janelas, caixilhos, portas e vidros.

Gaspar Lopes Viana

 O actual sistema de recrutamento e compo-
sição de remadores para a equipa nacional peca, na 
opinião de muita gente e na minha também, por ser 
um sistema fechado que corre o risco de não levar os 
melhores portugueses e “descansa”, prematuramente, 
os seleccionados e seleccionadores.
 De facto, uma vez constituída a equipa nacio-
nal, devia manter-se a obrigação de testar, antes dos 
grandes eventos, as tripulações da selecção com ou-
tras que se venham a formar a nível local, de clube 
ou mistos de clubes, que aceitem o salutar desafi o de 
tentar superar o nível da equipa principal.
 Antes de partir para o estrangeiro, saiba-se, 
sempre que possível, se levamos realmente os me-
lhores portugueses naqueles barcos, permitindo que 
outras possibilidades de trabalho afl orem e que outras 
metodologias mostrem os seus resultados. Este sim, 
é um processo motivador e estimulante e só ajudará o 
seleccionador de todos os portugueses. O “risco” que 
se corre é o de mais atletas treinarem mais, e talvez 
melhor. Nunca a Direcção Técnica Nacional será posta 
em causa por tentar levar às regatas internacionais os 
que estão a andar mais… na água.
 Em vez disto o sistema fecha-se, e apresenta-
se como um “clube dos seleccionados”, com uma me-
todologia única e que, no caso português e nos tempos 
que correm, obriga a que os remadores tenham vida 
para ir treinar várias vezes ao Pocinho durante largos 

períodos, ao longo do ano, deixando assim à partida, 
muita gente de fora. Depois, os critérios passam muito 
por valores ergométricos que seleccionam de per si, 
passando ao lado do valor na água.
 É como se no atletismo alguém saísse da se-
lecção por ter fracos resultados em… “tapete rolante”.
 A composição das equipas é por vezes alarga-
da a elementos mal classifi cados nos testes da água, 
em nome dum potencial futuro, pessoal ou de equipa, 
que depois não é fi ltrado pelo confronto nacional. 
 Por outro lado, os remadores sabem que, nes-
te processo actual, desde que tenham um razoável ní-
vel ergométrico não sairão da selecção. Ora esta situa-
ção pode facilitar posições de capricho e pessoalismos 
prejudiciais aos trabalhos, quer de remadores quer de 
técnicos. Tudo fi cará mais claro e útil, desde que aberto 
ao confronto.
 Muitas selecções de países muito melhores do 
que nós estão abertas até ao limite das grandes com-
petições.
 Em alguns há até equipas de clube campeãs 
do mundo e não é por isso que esses países deixam de 
ter um sistema rigoroso e controlado, como nós todos 
pretendemos para Portugal. 
 O Remo é um desporto de bravos que não te-
mem a luta e querem fazer sempre melhor.
 Abra-se a selecção ao concurso de todos e to-
dos fi caremos a ganhar. 

REMO

SELECÇÃO NACIONAL - UM CLUBE FECHADO

AS VANTAGENS DE MUDAR PARA UM SISTEMA ABERTO,  por Félix Ribeiro

Educação é um acto ou efeito de educar
 A educação é o acto ou efeito de educar, no en-
tanto nem tem toda a gente tem uma boa educação.
 Há quem diga “não tens educação”, mas tem-se 
sempre, pode é não se ter comportamentos certos e ade-
quados ao momento.
 Uma pessoa não educada não poderia conviver 
nem tão pouco estar na escola.
 A educação vai desde a casa à escola, na rua 
até mesmo no próprio local de trabalho. Em casa os pais 
tem como função educar, mas nem em todas as casas a 
educação é a mesma.
 Obrigatoriamente os professores têm que ensi-
nar, no entanto também têm que educar, têm que dar o 
exemplo, ensinar a estar numa sala de aula entre outros. 
O respeito deve ser mútuo.
 A escolaridade obrigatória é até ao 9º ano, já não 
é nada fácil ter de o concluir, tendo que se fazer exames 
para avaliar os conhecimentos, mas depende dos profes-
sores, esses também devem saber cativar um aluno, de 
modo a que não estejam 90 minutos dentro de uma sala 
de aula a ouvir falar um professor e não estarem a perce-
ber nada, pois é para ambos tempo perdido.
 Existem professores que em vez de ajudarem os 
alunos na sua educação, ou melhor a compreender deter-
minadas situações, impõem as suas regras/leis e a sua 
forma de pensar, isso não é educar. Usam e abusam da 
sua superioridade. Não é só pensar no ranking da esco-
la. 
 Também existem escolas em que os alunos di-
zem ser melhor, mas são os professores e os auxiliares 
que fazem da escola um ambiente melhor e, também, al-
guns alunos, mas o ensino é para todos.
 A área da medicina exige valores altíssimos. Em 
Espanha os valores não se comparam; os estudantes op-

tam por ir para lá. Futuramente acabarão por ganhar mais 
que um médico cá.
 Tendo em conta as médias em Portugal quem es-
colher a área da medicina tem que ser muito bom, ou seja 
supostamente em Portugal há melhores médicos, contudo 
com o encerramento de hospitais não há emprego, emi-
gram, ganham mais e benefi ciam outro país.
 Um aluno é “obrigado” a fazer o 9º ano, depois 
por mais um bocado acaba o 12º; como está este país 
quando concluem esses anos e se sentem com capaci-
dade maior, querem um trabalho melhor, outros que se 
licenciam não têm emprego e alguns não se sujeitam a 
exercer outra profi ssão por mais que seja temporária e 
ganhar algum dinheiro para sobreviver.
 No entanto outros fazem de tudo para consegui-
rem algum dinheiro, deve-se dar valor a pessoas assim.
65 000 Desempregados licenciados e 8% da população. 
É isto que é bonito?  Percebo perfeitamente que quem 
tem um curso, que pagou e estudou, quer exercer essa 
área, e estão no seu pleno direito, mas não há emprego.
 Mas o Sr. primeiro-ministro diz que se sente fami-
liarizado com as manifestações, mas não abre a porta à 
família! 
 É dar mais apoio aos jovens, porque eles são o 
futuro do país, ao menos deixem os jovens ser alguém, 
mas por vontade própria.
 O salário mínimo quase não dá para manter uma 
casa, ou não dá mesmo. 
 Preocupem-se primeiro em valorizar os de cá, e 
a fornecerem-lhes melhores condições, saídas de empre-
go….

M. Vitória
(Cerveira) 

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS
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Tradição dos Namorados
Poema de Manuel Viegas - Lisboa

As tradições são assim
Quando a crença é verdadeira
Dia de S. Valentim
É data namoradeira

Os namorados nesse dia
Nesse dia que é o seu
Devem mostrar alegria
P’lo amor que Deus lhes deu

Mas o que eles são realmente
É jovens e sonhadores
Só lhes interessa o presente
E curtir os seus amores

Daí só amor não dar
Tem que haver compreensão
Para que não dê lugar
Ao fi m da vossa paixão

E os dois reconhecerem
A voz da sinceridade
E depois compreenderem
Se o que sentem é verdade

O namorar é bonito
É bonito sim senhor
Mas eu digo e repito
Não pode ser só amor

Isto é a voz da experiência
Um conselho de quem sabe
Não é uma advertência
Nem nada que vos aldrabe

P’lo contrário podem crer
Namorar o ente certo
É uma onda de prazer
Quando esse ente está perto

Mas está na vossa mão
O tomar um compromisso
Conservar a relação
Se virem futuro nisso

São Valentim lá sabia
Todos estes predicados
Por isso fez este dia
O Dia dos Namorados

Despeço-me com amizade
De todos os namorados
Que p’ró ano a felicidade
Seja estarem já casados

Fascinação
Não penses que te olvidei
Minha princesa altaneira
Debruçada sobre o rio
Oh! Minha casta Cerveira

Como podia esquecer
Tua beleza sem par
A sombra dos arvoredos
As fl ores a desabrochar

As fl ores que tens à entrada
Em canteiros verdejantes
Como a dar as boas-vindas
A todos os visitantes

Deleitada à beira-rio
Fechar os olhos, sonhar!
Num berço imaginário
Que a brisa vem embalar

Esse rio! Espelho meu
Fonte de inspiração,
Tendo por moldura as margens,
Maior encanto lhe dão

Vejo o velho S. Cristóvão
Que viagens não faz mais
Vai virar bar fl utuante
Ali! À beira do cais

Sigo pegadas do cervo
Bem marcadas na calçada
Paro, como uns “cerveirenses”
Fico deliciada

Paisagens que te rodeiam
Revejo com encantamento
Olho uma, vejo outra
Num grande deslumbramento

Em Seixas, à beira-rio,
Eu dou suspiros e ais,
Paragem obrigatória
Dos passeios fl uviais

Também por Lanhelas passo
Sede de perigoso ofício!
Do diverso e colorido
Fogo de artifício

Numa esplanada da Vila
Já no largo do Terreiro
Olho a Câmara, a Igreja
Do S. Cipriano, padroeiro

Vou ouvindo a passarada
Que chilreia com alarde
À procura de guarida
No suave fi m de tarde

Armanda Ribeiro
(Amadora)

Um Poema
Um poema
São palavras soltas
Que o vento embala
D’uma alma que fala
 - “Palavras soltas”
Que o coração vomita
E o Sol aquece
Na cadência d’uma escrita
De um sentimento
Forte e profundo
Com poucas palavras
Descrevem
Toda a beleza do mundo
- “São palavras soltas”
Que voam de estrela
Em estrela
Coroando o fi rmamento
Recolhendo a mais bela
Num relance do luar
À alma que espera
Se vem jantar
- “E as palavras soltas”
Navegam num oceano
De bonança
Ou tempestade
Acariciadas pela maresia
Deixando nas areias
A entidade
D’uma “poesia”

Gracinda
(França)

Ele Disse
A meio da oração
Alguém escreveu um dia
Não existe solução
Que a todos dê alegria

Não sou quem o povo quer
Vou tentar ser efi caz
E para quem não souber
Sem esforço nada se faz

Seja qual for o país
Aqui vou falar do meu
Manter um povo feliz
Nunca ninguém conseguiu

Nos aguarda a Primavera
Essa tão bela estação
Estou certo, o que me espera
É uma negra ingratidão

Guarda teu pensar alerta 
Outro regime virá
Promete de boca aberta
O que jamais te dará

João Fontes
(Vilar de Mouros)

Dona Armanda
Muito obrigada Senhora
Pelo elogio que nos deu
D. Armanda da Amadora
Ainda nos compreendeu

Como sempre prazenteira
Esta vila maravilhosa
Ela por muito altaneira
É um botãozinho de rosa

Oxalá que continuemos
Sempre com muita saúde
Qualquer dia ainda nos vemos
Que seria uma virtude

O escrever faz tão bem
Consola quem está triste
É a vida que vai e vem
É um amor que nos persiste 

Judite Carvalho
(Cerveira)

Tenhamos Fé

Senti o frio daquela tarde de Inverno
Que gelava meu fraco peito
Mas constatei que naquela serra... leito
Estava como que em seio materno

Parado sim... mas deslumbrado
Olhando para a terra que foi meu berço
E ostentando nas minhas mãos o terço
Pedi à Senhora perdão por algum pecado

De repente o Sol me iluminou
Frente à capelinha da Senhora da Encarnação
Onde rezei uma Ave-Maria

E como simples mortal que sou
Achei que o poder da razão
Existe na fé que temos dia-a-dia

Coelho do Vale
(Damaia)

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Gerência de Salvador Brandão e Filhos

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
COMPRA, VENDA E TROCA

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES
GARANTIA

Valença do Minho
Lugar de Corguinhas, Lote 1

4930 GANDRA VLN

Telefone e Fax: Valença do Minho - 251 022 020
                          SEDE - LISBOA   - 218 407 814
                          FILIAL - LISBOA  - 218 492 205ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”
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STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos espera
Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA

Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605
Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA

Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Intervenção no 
Vale do Minho
 A Parque Expo está a elaborar o plano de inter-
venção para o Vale do Minho, cujo documento tem de es-
tar concluído num prazo de 18 semanas. O objectivo é 
defi nir uma estratégia integrada e operativa para o desen-
volvimento deste território, que abrange todo o território 
da Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho (Melga-
ço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de 
Cerveira), explica a empresa em comunicado. 
 Três eixos orientam a aplicação dessa estratégia: 
preservação, valorização e promoção do rio Minho, por 
ser este «um elemento estruturante deste território e de 
união entre Portugal e Espanha», acrescenta a mesma 
fonte. Assim se explica a necessidade de implantar uma 
estratégia supra-municipal e transfronteiriça que «refl icta 
um desenvolvimento territorial de futuro para o Vale do 
Minho, assente nos referidos eixos, sendo, ao mesmo 
tempo, indutora da valorização do potencial humano e da 
competitividade do território», justifi ca a Parque Expo.
 O passo seguinte será identifi car um conjunto de 
projectos para a requalifi cação do rio Minho e dos seus 
afl uentes, na tentativa de induzir o desenvolvimento so-
cial e económico do Vale do Minho, «respeitando e poten-
ciando os valores ambientais, numa estratégia de desen-
volvimento sustentável, no quadro da política nacional e 
regional subjacente ao QREN [Quadro de Referência Es-
tratégica Nacional] e aos seus programas operacionais», 
remata.

Extraído do site
www.ambienteonline.pt

Centro de Estudos Regionais apresenta número 
temático da Revista Estudos Regionais dedicado 
à mulher do Alto Minho
 No dia 2 de Fevereiro, no Castelo de Santiago da 
Barra, em Viana do Castelo, foi apresentado o N.º 2 da II 
série da revista Estudos Regionais.
 Editada há quase duas décadas e meia pelo CER 
- Centro de Estudos Regionais, associação que tem por 
objectivos o estudo, a investigação, a defesa e a divulga-
ção dos valores históricos, artísticos, antropológico-cultu-
rais, sócio-económicos, científi cos e paisagísticos do Alto 
Minho”, a revista inaugurou o ano passado a sua II série.
 O tomo é dedicado à Mulher do Alto Minho e é o 
primeiro desde que a revista foi fundada, constitui a pri-
meira colectânea de estudos dedicados ao género femini-
no no Alto Minho, área identifi cada como região integrado-
ra de espaços transfronteiriços galaico-minhotos. Com a 
publicação desta revista prestou-se homenagem a todas 
as mães, às heroínas, às jovens, enquanto obreiras das 
mudanças sociais, culturais, económicas e de mentalida-
des do Noroeste de Portugal. 
 Preparado ao longo de 2007, ano europeu da 
igualdade de oportunidades para todos, este volume pro-
põe-se ser um contributo para a promoção da igualdade 
da Mulher, divulgando alguns percursos femininos, numa 
perspectiva diacrónica, até aos dias de hoje.
 Com um total de 384 páginas, o tomo inclui um 
diversifi cado conjunto de investigações de âmbito inter-
nacional, cobrindo espaços temporais alargados, desde o 
Antigo Regime à época contemporânea. 

 A revista abre com a Apresentação de Armando 
Paulo Borlido e Henrique Rodrigues, respectivamente, di-
rector e coordenador científi co da publicação.
 Seguem-se treze estudos sobre o género femi-
nino: O envelhecimento feminino no alto minho: presente 
e futuro de um fenómeno global” de Teresa Rodrigues e 
Filipa Fernandes; “Las mujeres solas del Noroeste Penin-
sular: Trajectorias Femininas en un territorio de emigraci-
ón, 1700-1860”, de Ofélia Castelão; “O Casamento con-
sanguíneo como estratégia matrimonial no Alto Minho no 
século XIX, uma análise comparativa”, de Emília Lagido; 
“Contextos sócio-economicos da ilegitimidade na fregue-
sia da Meadela (1593-1850)”, de Glória Solé; “Mulheres, 
economia doméstica e assistência à infância abandonada. 
As amas dos expostos das Rodas e Hospícios do Alto Mi-
nho”, de Teodoro da Fonte; “Alfabetização da mulher em 
Viana do Século XIX”, de Manuel Inácio Rocha; “Uma Uni-
versidade de Terceira Idade no Minho: a frequência das 
mulheres”, de Esmeraldina Veloso; “A mulher na Medicina 
Popular e na Cultura do Noroeste de Portugal”, de Manue-
la Cachadinha; “As ribacorenses nas minas de estanho”, 
de Fina D’Armada; “As Sargaceiras de Afi fe”, de Horácio 
Faria; “Fala-se muito, por aí, em traje”, de João Alpuim; “O 
papel das mulheres minhotas nas revoltas populares de 
metade do século XIX”, de Célia Taborda; e “Emigração 
feminina oitocentista documentada em Viana do Castelo”, 
de Henrique Rodrigues.
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MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de treze de Fevereiro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 
90 a fl s. 92, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Cinquenta e Dois-E, deste Cartório, Miguel dos San-
tos Venade, N.I.F. 167 709 208, titular do B.I. nº 3170747, 
emitido em 04.05.1993, pelo C.I.C.C. de Lisboa e mulher, 
Carmélia Olívia Fernandes Cantinho, N.I.F. 183 184 041, ti-
tular do B.I. nº 891700, emitido em 31.01.2000, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão 
geral, ambos naturais da freguesia de Reboreda, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde residem, no lugar de Gan-
darela, declaram, que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, 
com a área de mil e cem metros quadrados, sito no lugar 
de Gamil, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com João Secundino Dias, 
do sul com António Silva Cantinho, do nascente com Verís-
simo Lameira e do poente com Emílio da Silva Gonçalves e 
Arnaldo Gonçalves, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 2193, com o valor patrimonial tributário de 
20,35 € e atribuído de MIL E CEM EUROS.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e setenta e quatro, por partilha com os demais 
herdeiros, que não chegou a ser titulada, dos bens da 
herança aberta por óbito de António Joaquim Cantinho e 
mulher, Rita Olívia Fernandes, pais dela, justifi cante, tendo 
logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais 
de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem oculta-
ção de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com 
o conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição nem violência de quem quer que seja, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, re-
gando-o, procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas 
utilidades, pagando as contribuições que sobre o citado 
prédio incidem agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer 
direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado 
prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que 
integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado 
prédio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisi-
ção, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, treze de Fevereiro de dois mil e 
oito.

A Notária, 

a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

GUERREIRO E MARTINS, LDA.GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 18

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 16

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS

Fafe acolhe XI Gala Troféus
Desportivos “O Minhoto”
- Um remador cerveirense nos nomeados
 No próximo dia 25 de Fevereiro, o concelho de 
Fafe recebe a XI Gala de Entrega dos Troféus Desportivos 
“O Minhoto”. Estes troféus desportivos tem como objecti-
vo reconhecer e premiar publicamente o mérito de atletas, 
clubes, dirigentes desportivos, treinadores e árbitros que 
mais se destacaram na prática das suas modalidades na 
Região do Minho, durante a época desportiva. Com uma 
forte aposta na rotatividade, este evento já se realizou em 
Braga, Viana do Castelo, Vila Nova de Famalicão, Espo-
sende, Vila Nova de Cerveira, Monção, Barcelos, Vila Ver-
de, Caminha e Arcos de Valdevez, na sua última edição.
 A Organização, em conjunto com o município, 
levou a cabo, pelo sexto ano consecutivo, um seminário 
que decorreu a 12 de Fevereiro, que serviu de espaço 
para debate e convívio entre atletas, treinadores, dirigen-
tes, árbitros e o público em geral. A iniciativa pretendeu, 
assim, contribuir de uma forma positiva para a dignifi ca-
ção do desporto e dos seus intervenientes, fomentando a 
prática e interesse desportivo nas camadas jovens.
 O júri da iniciativa é constituído por 77 órgãos de 
Comunicação Social – Imprensa escrita, Rádio, Televisão 
e Digitais – Locais, Regionais e Nacionais. Acresce ainda 
a participação no Júri das diferentes Associações de clu-
bes, CAE’s, LPA, entre outros.
 A propósito tivemos informação que o atleta cer-
veirense Carlos Fernandes, bem como a atleta valenciana 
Inês Fernandes, que é campeã nacional de sub 23 em 
lançamento de peso em pista coberta e treina regularmen-
te em Vila Nova de Cerveira, são dois dos nomeados aos 
troféus “O Minhoto” das suas categorias.

Almoço a favor das obras 
da Igreja Paroquial de Vile
 A Comissão organizadora vai levar a efeito um 
almoço - cabritada - em Vile, no próximo dia 2 de Mar-
ço, pelas 12,30 horas, na Quinta do Cruzeiro, cuja receita 
deste evento reverterá a favor das obras de recuperação 
da Igreja Paroquial de Vile.
 Porque para esta realização, o apoio da Comuni-
cação Social é de extrema importância, solicitamos a aju-
da e o patrocínio, na divulgação desta iniciativa através 
das notícias regionais do Vosso Órgão de Comunicação 
Social.

Pel’A Comissão Organizadora
Adriano Gomes
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 1.º - Artur Rego 36

 2.º - Neves 36

 3.º - Limianos 35

 4.º - Monção 33

 5.º - Melgacense 30

 6.º - Castelense 29

 7.º - CD Cerveira 26

 8.º - Vila Franca 23

 9.º - Courense 19

10.º - Correlhã 17

11.º - Ponte da Barca 13

12.º - Darquense 12

13.º - Távora 12

14.º - Castanheira 6

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

17.ª JORNADA
     RESULTADOS
Darquense, 0-Melgacense, 1
Artur Rego, 1-Castelense, 0
Limianos, 1 - Castanheira, 0

Cerveira, 4 - Távora, 2
Courense, 0 - Vila Franca, 1

Neves, 3 - Correlhã, 0
Monção, 3 - Ponte Barca, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Campos 45

 2.º - Raianos 38

 3.º - Chafé 37

 4.º - Moreira Lima 35

 5.º - Moledense 30

 6.º - Vila Fria 30

 7.º - Lanheses 24

 8.º - Vit. Piães 23

 9.º - Perre 22

10.º - Águias de Souto 18

11.º - Caminha 14

12.º - Fachense 14

13.º - Torre 14

14.º - Moreira 12

15.º - Neiva 12

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO

18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Lanheses, 0 - Vila Fria, 1
Neiva, 0 - Campos, 1

Vit. Piães, 1 - Chafé, 2
Moledense, 6 - Caminha, 1

Raianos, 2 - Torre, 0
Moreira, 3 - Perre, 1

M. Lima, 1 - Ág. Souto, 1
Folgou: Fachense

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES B
I DIVISÃO
(SÉRIE A)

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Chaves, 0 - Varzim, 2
Famalicão, 7 - Mirandela, 0
Vianense, 0 - Guimarães, 1
Cerveira, 1 - P. Ferreira, 7
Freamunde, 2 - Penafi el, 3

Braga, 4 - Amares, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Sp. Braga 45

 2.º - V. Guimarães 45

 3.º - Penafi el 37

 4.º - Freamunde 35

 5.º - Varzim 35

 6.º - Vianense 34

 7.º - Paços de Ferreira 32

 8.º - Famalicão 27

 9.º - Chaves 22

10.º - Mirandela 12

11.º - Cerveira 6

12.º - Amares 6

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(Série A)

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Bragança, 1 - Brito, 1
Prado, 0 - Vianense, 3
Vieira, 3 - Amares, 1

Morais, 0 - Mondinense, 3
Marinhas, 4-M.Cavaleiros, 1

Mirandela, 1 - Vidago, 0
Valenciano, 2 - Joane, 1

18.ª JORNADA
       RESULTADOS

Vianense, 5 - Brito, 0
Amares, 1 - Prado, 1

Mondinense, 1 - Vieira, 1
M.Cavaleiros, 2 - Morais, 1

Vidago, 0 - Marinhas, 0
Joane, 1 - Mirandela, 0

Valenciano, 2 - Bragança, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Mondinense 39

 2.º - Mirandela 39

 3.º - Vieira 36

 4.º - Vianense 34

 5.º - Marinhas 29

 6.º - Valenciano 29

 7.º - Mac. Cavaleiros 28

 8.º - Bragança 28

 9.º - Joane 27

10.º - Amares 26

11.º - Vidago 25

12.º - Prado 24

13.º - Brito 15

14.º - Morais 5

CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO

(SÉRIE A)
20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Lixa, 1 - Ribeirão, 2
Chaves, 2 - Moreirense, 2

Tirsense, 2 - Maria Fonte, 1
Portosantense,3-Valdevez,1

Fafe, 0 - Lousada, 0
Machico, 0 - Camacha, 3
União, 2 - Merelinense, 0

21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Merelinense, 6 - Lixa, 0
Ribeirão, 2 - Chaves, 1
Moreirense / Tirsense
Valdevez, 2 - Fafe, 0

M. Fonte, 1 - Portosant.se, 0
Lousada, 1 - Machico, 0

Camacha, 1 - U. Madeira, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - União da Madeira 41

 2.º - Chaves 38

 3.º - Atl. Valdevez 38

 4.º - Ribeirão 38

 5.º - Tirsense 38

 6.º - Maria da Fonte 33

 7.º - Camacha 32

 8.º - Lousada 30

 9.º - Moreirense 29

10.º - Portosantense 26

11.º - Merelinense 22

12.º - Fafe 19

13.º - Machico 14

14.º - Lixa 4

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
15.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 4 - Darquense, 0
Anais, 4 - P. Barca, 1

Limianos, 2 - Ânc. Praia, 2
Cerveira, 6 - Grecudega, 0

Valenciano, 3 - Friestense, 3
Neves, 0 - Barroselas, 1

Areosense, 1 - Courense, 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
16.ª JORNADA
     RESULTADOS

Barroselas, 3 - P. Barca, 0
Melgacense, 5 - Deocriste, 0

Valdevez, 2 - Moreira, 0
Neves, 2 - Limianos, 6

Areosense, 3 - Darquense, 3
Valenciano, 5 - Ancorense, 0
Castanheira, 2 - Lanheses, 2

17.ª JORNADA
     RESULTADOS
Lanheses, 0 - Barroselas, 3
P. Barca, 3 - Melgacense, 1
Deocriste, 0 - Vianense, 6

Moreira, 3 - Neves, 2
Limianos, 3 - Areosense, 0

Darquense, 4 - Valenciano, 1
Ancorense, 0-Castanheira, 2

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS

(SÉRIE B)
17.ª JORNADA
     RESULTADOS

Darquense, 0 - Chafé, 1
Vit. Piães, 8 - Guilhadezes, 0

Torre, 2 - Paçô, 8
Neves, 4 - Lanheses, 1

P. Barca-Barroselas (int.)

www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 18,00€ 18,00

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO

CASTIGOS DO
CONSELHO DE DISCIPLINA

TAÇA A. F. VIANA DO CASTELO - 1.ª eliminatória

ASSOCIAÇÃO DESP. CULT. NEIVA
 César Augusto Santos Martins
  2 Jogos de suspensão

ASSOCIAÇÃO DESP. FACHENSE
 Ivo Alexandre Matos Silva
  2 Jogos de suspensão

UNIÃO DESP. LANHESES
 Fábio José Costa Gonçalves
  2 Jogos de suspensão
 Daniel Porfírio Rebouco Afonso
  1 Jogo de suspensã

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES

GRUPO DESPORTIVO AREOSENSE
 Helder Saul Barbosa Silva
  2 Jogos de suspensão

CAMPEONATO DISTRITAL FUTEBOL 7 - INFANTIS
1.ª FASE - SÉRIE “A”

ANCORA PRAIA FUT. CLUBE
 João Filipe Costa Sousa
  15 Dias de suspensão e multa de € 20

C.C.D. ANCORENSE
 Luís Filipe Costa Sousa
  30 Dias de suspensão e multa de € 50

VILA NOVA DE CERVEIRA - 
SOBREIRO

Terreno para construção, com projecto 
aprovado, próximo da estrada nacional.
Óptima oportunidade de negócio. 
verifi que!!

55.000 € 
Ref: 234

VILA NOVA DE CERVEIRA

Casa a 5 minutos do centro da vila, com 
espaços amplos, anexos, zona exterior 
ajardinada, e belas vistas. Local bastante 
tranquilo.

235.000 €
Ref: 235

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

VILA NOVA DE CERVEIRA - 
COVAS

Casa antiga (com necessidade de obras) 
mais terreno de 1400 m2. Excelente 
oportunidade!!!

80.000 €
Ref:: 217

VILA NOVA DE CERVEIRA -
 GONDARÉM
Casa para recuperar ou construir de 
novo, local de muito bom acesso com vis-
tas para o rio, com cerca de 2 000m2, em 
2 artigos, eira em granito, várias arvores 
de fruto.

160.000 €
Ref: 189

VILA NOVA DE CERVEIRA - LOIVO

Terreno com 6 850 m2, lindas vistas para 
o rio Minho, pode ser loteado, bons aces-
sos a 5 minutos do centro da Vila
BOA OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO.

200.000 €
Ref: 196

OPORTUNIDADE!!
VILA NOVA DE CERVEIRA - GONDAREM

Casa com 5 anos, T4 suites, pavimento radiante, recupera-
dor de calor com condutas de ar quente,  garagem, piscina 
água salgada, jardins, cozinha equipada, sala de estar com, 
sala de jantar , todas as suites com roupeiros embutidos, 
1 suite com vestiário e terraço, vídeo porteiro, portão auto-
mático,  zona exterior ajardinada,  total 1 500m2,  habitável 
600m2, valor com recheio e negociável.

650.000 €
Ref: 202

MONÇÃO

Com anexos,  no centro da Vila.  Peque-
na quinta agrícola com 8.000 m2, com 
água, jardim e com uma bela paisagem. 
Linda quinta murada,   com óptimos 
acesso e perto do Rio Minho.

575.000 €
Ref: 237TAÇA DE 

VETERANOS
DO ALTO 
MINHO

     RESULTADOS
Correlhã, 0 - Lanheses, 1

Vianense, 2 - Artur Rego, 0
Neves, 2 - Valenciano, 2

Vila Franca, 1-Darquense, 4
Forjães, 0 - Cerveira, 2

Deocriste, 2 - St. Marta, 1
Folgou: Cardielos

TAÇA de HONRA
A. F. DE VIANA 
DO CASTELO

1.ª ELIMINATÓRIA

      RESULTADOS
Neiva, 0 - Darquense, 1

Vila Fria, 0 - Torre, 0 
(1-4 ap. g.p.)

Raianos, 1 - Ág. Souto, 1
(2-1 ap. prol.)

Campos, 1 - Perre, 0
Moledense, 4-Castanheira, 0
Vila Franca, 0 - P. Barca, 1

Távora, 1 - Monção, 4
Caminha, 1 - Cerveira, 2

Castelense, 1 - Correlhã, 0
Courense, 2 - Artur Rego, 0

Neves, 2 - M. Lima, 0
Chafé, 4 - Moreira, 0

Fachense, 1 - Vit. Piães, 2
Melgacense, 1 - Lanheses, 1

(3-1 após prol.)
Isento: Limianos

Terá realização em Setembro
o II Triatlo da Amizade de

Vila Nova de Cerveira
 O II Triatlo de Vila Nova de Cerveira já tem data 
marcada para Setembro do corrente ano.
 Esse acontecimento, que se integrará no Circui-
to Nacional, é uma prova que despertará o maior interes-
se, pelo que se espera para o dia 4 do referido mês de 
Setembro uma jornada desportiva do maior interesse.

CERVEIRA
NOVA

SEMPRE ACTUAL

www.cerveieranova.pt

EM CAMPOS
SENHORASENHORA

TOMA CONTA  DETOMA CONTA  DE
IDOSOS EM CASAIDOSOS EM CASA

PARTICULARPARTICULAR

Telm.: 966 527 154Telm.: 966 527 154


